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O Mágico das Palavras, das Cores 

e do Sentimento Infantil

Caratinga, Minas Gerais, 24 de outubro de 1932, Dona Zizinha e seu Geraldo estão felizes que só vendo. É que acabava de nascer o primeiro filho do casal: o Ziraldo (a combinação “maluquinha” dos nomes Zizinha e Geraldo).

Desde muito pequenino Ziraldo Alves Pinto já era apaixonado por desenho e leitura. Não existia calçada, parede ou sala de aula que escapasse das suas mãos, e não havia Monteiro Lobato ou Viriato Correa que o pequeno Ziraldo não devorasse, junto com os quadrinhos da época. E foi lendo o primeiro número do lendário “Gibi” que Ziraldo pressentiu, pela primeira vez, o seu próprio futuro.

Em 1954, Ziraldo consegue emprego na Folha de Minas, onde publica uma página de humor. O curioso nesta história é que, quando tinha apenas seis anos, Ziraldo teve um desenho seu publicado justamente pela Folha de Minas.

1957 é um ano importante para Ziraldo. Ele se forma em Direito na Faculdade de Minas Gerais e, após um namoro de sete anos, casa-se com dona Vilma. (da união, nascem os hoje todos muito famosos filhos – a Daniela, a Fabrizia e o Antonio - e, deles, depois, os netos Nina, Miguel, Alice, Vicente, Manuela e Joaquim). 

Na década de 60, Ziraldo ganha enorme popularidade. Seus cartuns e charges políticas são publicados na revista O Cruzeiro e pelo Jornal do Brasil. Personagens como Jeremias, o Bom, A Supermãe e o Come-Quieto (Mineirinho) passam a fazer parte do cotidiano dos brasileiros. É também no início dos anos 60 que Ziraldo realiza um velho sonho: fazer, ele mesmo, uma revista de quadrinhos. Nasce, assim, a Turma do Pererê, gibi de grande sucesso que fez a alegria da criançada durante muito tempo.

Ziraldo sempre foi um idealista, o que fez com que ele desempenhasse papel de grande importância durante a Ditadura Militar, com um trabalho intenso de resistência e denúncia à repressão. Em junho de 69, Ziraldo junta-se a Millôr Fernandes, Jaguar, Sérgio Cabral, Tarso de Castro, Paulo Francis, Henfil, Ivan Lessa: nascia O Pasquim, o primeiro e mais importante jornal da combativa imprensa alternativa da história do Brasil.

É também em 1969, depois de ter seu talento reconhecido internacionalmente (recebe o Oscar Internacional do Humor no 32° Salão Internacional de Caricaturas de Bruxelas e é convidado a desenhar o cartaz anual da UNICEF, honra concedida pela primeira vez a um artista latino americano), que Ziraldo publica o seu primeiro livro infantil, Flicts. Uma obra prima. A história simples e pura de uma cor que não encontrava seu lugar no mundo. 

Somente dez anos após ter lançado Flicts, Ziraldo resolve dedicar mais de seu tempo à antiga paixão de escrever histórias para crianças e publica O Planeta Lilás, um poema de amor ao livro. Aí ele não parou mais: como descreveu sua filha Daniela, na contracapa da Coleção ABZ: “Papai passarinho. A casa anoitece numa assoviação que só na floresta. Ele cria é assim: cantando, assoviando, batendo o pé no chão, a sandália estalando no assoalho. Ele é a orquestra inteira”.

Mas foi em 1980 que nasceu o filho mais pródigo de Ziraldo: O Menino Maluquinho. Ele tinha o olho maior que a barriga. Tinha fogo no rabo. Tinha vento nos pés. Umas pernas enormes. E macaquinhos no sótão (embora nem soubesse o que significava macaquinhos no sótão). É um menino impossível. É um menino feliz. O lançamento de O Menino Maluquinho é feito na Bienal Internacional do Livro de São Paulo. O sucesso é instantâneo, O Menino Maluquinho é o grande personagem da feira e Ziraldo acabou levando o Prêmio Jabuti daquele ano, outorgado pela Câmara Brasileira do Livro. “Ler é mais importante do que tudo”, costuma dizer.

O Menino Maluquinho virou cinema, teatro, televisão, parque temático, tiras diárias de jornal, CD-ROM, músicas, história em quadrinhos, livro de mágicas, livro de receitas infantis, manual de sobrevivência, livros de atividades, pensamentos e máximas, de anedotas, de reflexões, uma cantata e uma ópera, ambas do maestro Ernani Aguiar.

Maio de 2001: Chegou a hora de uma grande festa. O Menino Maluquinho até vestiu fraque para a ocasião! Ziraldo alcançou mais um recorde. O Menino Maluquinho alcançou a impressionante marca de 2 milhões de livros vendidos. A Editora Melhoramentos dedica à sua figura e à sua obra o tema do seu stand, que é um dos maiores da X Bienal Internacional do Livro, de 17 a 27 de Maio, no Rio de Janeiro. A caneta ágil esteve lá, feliz nas tardes de autógrafos onde, durante horas a fio, o autor encontrou, mais uma vez, seus milhares de meninos e meninas maluquinhos, alguns nem tão meninos e meninas, já crescidos, mas trazendo os seus próprios meninos e meninas maluquinhos. 

Em dezembro de 2001, traz aos seus leitores Bonequinha de Pano – uma peça de teatro para crianças e jovens. Esse livro, uma peça em dois atos para uma só atriz (escrito por encomenda para Zezé Fassina) conta, em forma de roteiro teatral, a história de Pitucha, uma boneca que “desperta” no sótão e começa a lembrar de sua vida ao lado de Leninha, sua “mãe”, menina para a qual foi feita por uma avó carinhosa para distraí-la da tristeza da separação dos pais.

Abril de 2002. Pela primeira vez em sua carreira, Ziraldo lança na 17ª Bienal Internacional do Livro de São Paulo um livro que reproduz, com sua poesia e sensibilidade próprias, a convivência entre Nina e vovó Vivi (sua neta de 9 anos e sua falecida esposa e companheira de 49 anos de vida, Vilma. O encanto de vovó Vivi ao tornar-se avó, as lições que ensinava à sua neta Nina (“viver é inventar a vida”) e toda a cumplicidade entre essas duas mulheres, até o dia em que vovó Vivi dorme para sempre – o que reflete numa série de questionamentos no coração e na cabeça de Nina que não consegue compreender como vovó Vivi foi embora sem se despedir e todas aquelas indagações a respeito da morte que, sabemos, são de toda criança. É aí, então, que vovô Ziraldo explica à Nina que existem duas razões para não chorar. Ah! Só para terminar: o título deste livro é Menina Nina – duas razões para não chorar. E o sucesso desse livro foi tamanho que, duas semanas antes de ser lançado na 17ª Bienal Internacional do Livro de São Paulo, esgotou a primeira edição de 5.000 exemplares. No meio da Bienal, foi impressa a 3ª edição da obra e a quarta edição já está programada. Organizando as idéias: menos de um ano após seu lançamento, Menina Nina caminha para a 4ª edição.

Pensou que tinha terminado, né?! Mas não terminou...Ziraldo não pára por aí: o Livro de Receitas do Menino Maluquinho com as Receitas da Tia Emma é o segundo grande lançamento de Ziraldo na Bienal 2002 – são 47 deliciosas receitas criadas pela tia Emma para meninas e meninos maluquinhos que vestiram os aventais, testaram e aprovaram uma a uma. O livro traz dicas de segurança para todos os maluquinhos que costumam “passear” pela cozinha.

Outubro de 2002. Chega às livrarias, no mês das crianças e no mês de aniversário do mais maluquinho de todos os meninos – Ziraldo completa 70 anos em 29 de outubro – O Livro dos Primeiros Socorros do Menino Maluquinho – um manual de ajuda para os papais, mamães, maluquinhos e maluquinhas que querem se prevenir contra acidentes domésticos.

O ano de 2003 foi inesquecível para Ziraldo - do começo ao fim!

Em Março de 2003, Ziraldo é tema da Escola de Samba Nenê de Vila Matilde, em São Paulo.

O livro Menina Nina, duas razões para não chorar, além de ter ganho o FNLIJ 2003, foi selecionado para a exposição White Ravens 2003 que a Internationale Jugendbibliothek organiza anualmente na Fiera del Libro per Ragazzi de Bologna. Na ocasião, foram escolhidos 250 livros infantis e juvenis de 47 países, que também foram incluídos no catálogo da feira.

Pausa: até agora Ziraldo vendeu 6.605.225 livros (desde 1980), já visitou 90% das escolas particulares do nosso País e teve seus livros trabalhados por todos os estados brasileiros. E o Menino Maluquinho continua firme e forte a caminho da marca de 2.500.000 exemplares vendidos. Vale lembrar que apenas 20% desta marca referem-se à adoção – os outros 80% dizem respeito a vendas em livrarias.

Maio de 2003. Chegou a vez dos avôs. Ziraldo lança o livro O Menino e seu amigo – poesia pura, este livro conta a história de sua relação com o avô fazendo um paralelo com sua relação com seus netos. Mais autobiográfico impossível! E para completar Ziraldo lança também uma versão atualizada e revisada da série ABZ em um único volume, cartonado e com todos os 26 títulos dessa série de sucesso em edição de luxo - é o ABZ DO ZIRALDO.

Ainda em maio deste ano, na 11ª Bienal Internacional do Rio de Janeiro, Ziraldo bateu todos os seus recordes, tornando-se a atração maior da bienal. É que o pai do menino maluquinho autografou, em três tardes de autógrafos, 3842 exemplares (em um total de 11h30 horas), além daqueles livros que os leitores trouxeram de casa para serem autografados junto com os adquiridos no estande da Melhoramentos. Os autógrafos de Ziraldo, provocaram, literalmente, trânsito dentro do Riocentro, pois a fila chegou até a entrada principal da feira, próximo às bilheterias. 

Ufa! Finalmente chegamos em 2004!
Abril de 2004. Ziraldo leva à 18ª Bienal Internacional do Livro de São Paulo mais dois títulos para fazer a cabeça dos meninos e pais maluquinhos. O primeiro é Os Meninos Morenos, com versos do guatemalteco Humberto Ak’abal e vai mostrar ao leitor qual a diferença entre um poeta e um narrador: os dois (Ak’abal e Ziraldo) falam da mesma coisa - da infância de menino cor de terra, um da Guatemala, outro do Brasil – dois países deste enorme continente de meninos morenos. Um livro terno e emocionante que levará todos os leitores a uma delicada e inspiradora reflexão sobre a história da humanidade. 

O segundo lançamento é O Livro de informática do Menino Maluquinho que, de maneira descontraída e informativa, conta a história do surgimento do primeiro homem maluquinho na Terra (era o tempo das cavernas, quando eles se comunicavam com gritos e gestos!) até os dias de hoje, na era da comunicação digital.

Em 2005, Ziraldo lança para aqueles que leram O Menino Maluquinho na infância seu primeiro livro para adultos: O Aspite - Há um jeito pra tudo, que traz uma seleção de suas crônicas semanais publicadas nos jornais O Estado de Minas e O Tempo entre 2002 e 2005. Marcado sempre pelo seu bom humor e o otimismo de sempre, Ziraldo exerce sua função de aspite, o assessor de palpite, mostrando a cada página que no mundo há um jeito pra tudo. 
No mesmo ano é lançado Para Mamãe Rir (Dela Mesma), um livro no qual Ziraldo brinca com algumas gravuras antigas e é recheado de frases que toda mamãe fala para seus filhos.

O ano de 2006 traz mais um lançamento voltado para o publico adulto. Jeremias, o bom é uma compilação de histórias com o personagem criado em 1965. Jeremias era tão bom que nasceu sem dor. Homem atencioso e elegante, sempre bem vestido com terno de corte impecável, gravata e sapatos engraxados, estava sempre disposto a ajudar os outros. Jeremias, o bom era, antes de tudo, um homem justo. O livro original saiu em 1969, em plena ditadura militar e, portanto, não continha histórias que criticavam o regime vigente no Brasil da época. A edição de 2006 é então mais completa, uma vez que inclui estas histórias censuradas. 
Também em 2006 é lançado O Menino da Lua, que conta a história de Zélen, um menino lunar do século 3 mil que tudo o que deseja é ter amigos para brincar. Para contar uma história que se passou num futuro distante, Ziraldo cria o tempo verbal Pretérito Imperfeito do Futuro do Indicativo! 

Em 2007, o mundo assiste ao lançamento do primeiro livro de Ziraldo sobre meninas. Em Menina das Estrelas, o escritor retrata o universo feminino com sensibilidade e admiração. A ideia surgiu a partir de uma visita de Ziraldo a um colégio em Vitória, Espírito Santo, para falar do livro O Menino da Lua. Conversando com os alunos do colégio, o autor foi questionado por que não havia nenhuma menina entre os amigos de Zélen, o personagem principal. Uma garota “muito sabida”, segundo o próprio Ziraldo, disse que as meninas eram das estrelas, por isso, não podiam participar do livro sobre os planetas. Esta frase serviu de inspiração para o autor

Nasce 2008 e a mente inquieta do eterno Menino Maluquinho Ziraldo não pára. O Namorado da Fada ou O Menino do Planeta Urano é protagonizado por um dos nove personagens do livro O Menino da Lua. A obra conta a história de Théo e de sua paixão por uma fada.
Chega 2009 e, para variar, Ziraldo não para. Para celebrar 40 anos de lançamento de Flicts, a Editora Melhoramentos faz uma edição comemorativa deste que foi seu primeiro trabalho. E como Ziraldo não é muito familiarizado com a palavra “descanso”, ele lança também Uma Menina Chamada Julieta, que apresenta a história de Juju, uma menina do ano 2000 - alegre e dengosa, de coração puro, que faz a alegria da família e dos amigos.
Até agora, essa parceria entre Ziraldo e a Editora Melhoramentos, que já dura 29 anos, reflete 188 títulos publicados, cerca de 8,5 milhões de livros vendidos (desde 1980) e promete continuar trazendo, por muito mais tempo, alegria, informação e diversão a fim de conseguir (como diz nosso menino maluquinho, Ziraldo Alves Pinto) fazer do Brasil um país de leitores.

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA IMPRENSA:

Parceria 6 Assessoria de Comunicação

ANTOUNE NAKKHLE – Tels.: (11) – 3081.1260/7717.5802- parceria6@parceria6.com.br
FERNANDA GUIMARÃES PATEO – Tel.: (11) 3062.9951/7717.5804 - atendimento@parceria6.com.br
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